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- NÃo CRITIQUE A CRIANÇA QUE NÃO PENSA

NO ASSUNTO, PORQUE O DESCONHECE. SERÁ

MELHOR QUE A ENSINE, PARA QUE NÃO VOLTE

A ERRAR.
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À MINHA ESPOSA ZÉ, POIS SEM A SUA PACI~NCIA, COMPREENSÃO E APOIO,

TERIA SIDO IMPOssíVEL REALIZAR ESTE TRABALHO.
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AO EXCELENTisSIMO SENHOR PROFESSOR

DR.

JOSÉ CARLOS PINA ALMEIDA REBELO

MEU ILUSTRE MESTRE, PELA AMIZADE E BOAS

PALAVRAS QUE SEMPRE ME DISPENSOU.
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As EXCELENTfsSIMAS ORAS.

PAULA MACEDO

E

ISABEL PEREIRA

PELA CAMARADAGEM DEMONSTRADA

EM TODAS AS AULAS PRÁTICAS.
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r- EFACIO
~--E TRABALHO ESTÁ ORIENTADO ESSENCIALMENTE PARA O MtDICO

_ TISTA GENERALlSTA E PARA O ESTUDANTE DE MEDICINA DENTÁRJA.

MINHAS PROVAS DE APTIDÃO PEDAGÓGICA TENTAREI ABORDAR OS

:=GUINTES PONTOS:

BALHO DE SfNTESE: "MATERIAIS ADESIVOS EM ODONTOPEDIATRIA''.

UNTO QUE CONSIDERO BASTANTE ACTUAL, E, NO QUAL PROCURAREI

ORDAR GENERICAMENTE INDICAÇÕES, MATERIAIS E TtCNICAS, ASSIM

OMO POSSfVEISAPLICAÇÕES EM ODONTOPEDIATRIA.

LA TEÓRICO-PRÁTICA: "FACETAS DE PORCELANA EM ODONTOPEDIATRIA",

A QUAL TENTAREI TRANSMITIR AOS ALUNOS O INTERESSEDAS FACETAS EM

DONTOPEDIATRIA, AO MESMO TEMPO QUE INTRODUZO DIVERSOS

ATERIAIS RESTAURADORES, E PERMITO QUE COM ELESSEFAMILIARIZEM.
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